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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia Sanitária e Ambiental Tecnologias para a Sustentabilidade” 
aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu III volume, 
apresenta, em seus 22 capítulos, os conhecimentos tecnológicos da engenharia 
sanitária e ambiental.

As Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em 
termos de pesquisas tecnológicas. Com o crescimento populacional e a demanda por 
alimentos tem contribuído para o aumento da poluição, por meio de problemas como 
assoreamento, drenagem, erosão e, a contaminação das águas pelos defensivos 
agrícolas. Tais fatos, podem ser minimizados por meio de estudos e tecnologias que 
visem acompanhar as alterações do meio ambiente pela ação antrópica. Portanto, 
para garantir a sustentabilidade do planeta é imprescindível o cuidado com o meio 
ambiente.

Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos alinhados 
com a Engenharia Sanitária e Ambiental Tecnologias para a Sustentabilidade. A 
sustentabilidade do planeta é possível devido o aprimoramento constante, com base 
em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a Engenharia Sanitária 
e Ambiental, assim, garantir perspectivas de solução de problemas de poluição 
dos solos, rios, entre outros e, assim garantir para as atuais e futuras gerações a 
sustentabilidade.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 19

IMPLANTAÇÃO DO RE-APROVEITAMENTO  DE 
ÁGUA DAS CHUVAS EM PEQUENAS EDIFICAÇÕES 

COM PROPOSTA DE RE-USO EM CONJUNTOS 
HABITACIONAIS POPULARES

Giuliano Mikael Tonelo Pincerato
Engenheiro Civil, Mestrando em Meio Ambiente, 

Professor Unisalesiano Auxilium de Arac̜atuba.

RESUMO: O presente trabalho aqui 
desenvolvido, busca a ideia sobre a execução de 
uma pequena estação de tratamento de água, 
de forma simples, com pouco investimento, no 
intuito de captar água das chuvas e a tratá-la de 
forma básica dentro da legislação vigente para 
o reaproveitamento em conjuntos habitacionais 
populares, podendo ser modulada diante de 
sua real necessidade. Lembrando que hoje em 
dia, não se há a devida preocupação quanto 
um possível esgotamento das fontes de água 
potável, tendo aumentando desenfreadamente 
de forma irresponsável, o consumo desta 
forma inviável, sem conservar este bem maior, 
a água, que o ser-humano acha que é finita. 
A água é um recurso natural e essencial para 
nossa vida, é fundamental para a existência do 
homem e dos ecossistemas do nosso planeta. 
Aproximadamente cerca de 80% do nosso corpo 
é composto por água. A água está presente na 
natureza nos seus diferentes estados físicos; 
líquido, sólido e gasoso, passando assim por 
um ciclo, conhecido como ciclo hidrológico ou 
ciclo da água.
PALAVRAS-CHAVE: desperdício, re-uso, 
água, aproveitamento.

WATER REUSE OF DEPLOYMENT OF 
RAINFALL IN SMALL BUILDINGS WITH 

MOTION FOR RE-USE IN JOINT HOUSING 
POPULAR

ABSTRACT: This work developed here, search 
the idea about running a small water treatment 
plant, simply, with little investment in order to 
capture rainwater and treat it in a basic way 
within the current legislation for the reuse in 
popular housing and can be modulated before 
your actual need. Recalling that today, not if 
there is due concern as a possible depletion 
of drinking water sources, and increasing 
recklessly wantonly, the consumption of this 
infeasible, without preserving this greater good, 
the water, which the human race finds it is finite. 
Water is a natural and essential resource for 
our lives, it is essential for the existence of man 
and ecosystems of our planet. Approximately 
80% of our body is composed of water. Water is 
present in nature in its different physical states; 
liquid, solid and gas, thereby undergoing a cycle 
known as the hydrologic cycle or water cycle.
KEYWORDS: waste, re-use, water use.

INTRODUÇÃO

O ciclo hidrológico começa com o vapor 
das águas dos oceanos, que é transportado 
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através do movimento do ar, esse vapor é condensado, formando as nuvens, que 
resulta em precipitação.  A precipitação pode ocorrer em forma de chuva ou neve. A 
maior parte fica temporariamente retida no solo, próxima de onde caiu e retorna assim 
a atmosfera por evaporação e transpiração das plantas, outra parte da água resultante 
escoa sobre a superfície do solo ou através do solo para os rios, e uma última parte 
infiltra profundamente no lençol freático. Aproximadamente 70% da superfície terrestre 
encontram-se coberta por água, porém apenas 3% deste volume são de água potável, 
a maior parte dessas águas está concentrada nas geleiras. O Brasil possui uma 
grande quantidade de água potável, cerca de 12% do total mundial. Especula-se a 
possibilidade de uma crise geral de água no planeta nas próximas décadas, devido ao 
crescimento populacional que evidência um aumento significativo no consumo de água, 
e às formas de sua utilização que estão levando a uma acelerada perda de qualidade, 
principalmente em regiões urbanizadas ou industrializadas, atualmente, 69% da água 
potável está sendo destinada para as atividades agrícolas, 22% para as indústrias e 
apenas 9% para o consumo humano.  O desperdício da água no planeta se encontra 
em níveis preocupantes. A falta de água potável no planeta gera consequências 
graves, prejudica a produção de alimentos, provoca altos índices de mortes por sede 
e também por doenças.  O saneamento básico é indispensável para a manutenção 
da saúde humana, com  tratamento de água, canalização e tratamento de esgotos, 
limpeza pública de ruas e avenidas, coleta e tratamento de resíduos orgânicos (em 
aterros sanitários regularizados) e matérias (através da reciclagem). 

Conforme Metcalf e Eddy (2003):

Reusar água é aproveitar a água residuária recuperada, através da remoção ou 
não de parte dos resíduos por ela carreada em uso anterior, e usá-la novamente 
em aplicações menos exigentes que o primeiro uso, encurtando assim o ciclo da 
natureza em favor do balanço energético.

ESCASSEZ DA ÁGUA

Estima-se que no Brasil o desperdício da água chegue a 38,8% de toda água 
tratada, segundo dados do Ministério das Cidades. Em algumas regiões, como o 
Norte e o Nordeste do país, esse índice ultrapassa os 50%, revelando a carência de 
medidas para o combate ao desperdício que vão além de uma mera conscientização 
social da população. Uma reportagem da Folha de São Paulo de setembro de 2014 
revelou, por sua vez, que a capital paulista e sua região metropolitana desperdiçam 
um valor quatro vezes maior ao que é poupado, totalizando 3,6 bilhões de litros de 
água jogados fora anualmente. Em grande parte, o problema é causado tanto pela 
falta de manutenção de equipamentos públicos quanto pelo emprego de materiais 
mais baratos, além da elevada pressão, extravasamento de reservatórios, ligações 
hidráulicas clandestinas, entre outros. Também existe um elevado desperdício 
de água na agricultura, setor que, em razão da irrigação, já é o maior responsável 
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pelo consumo de água no Brasil e também em vários países existentes. Em muitos 
casos, perde-se água no meio rural em virtude de métodos inadequados de irrigar 
as plantações, o que ocasiona perdas pelo uso excessivo e também pela acentuada 
evaporação. Existem, nesse sentido, técnicas de economia de água no campo, tais 
como o gotejamento e a microaspersão. Portanto, combater o desperdício de água é 
uma tarefa não só do cidadão em seu uso doméstico, mas também do setor público 
tanto com o controle do abastecimento quanto com o aumento da fiscalização, bem 
como em atividades econômicas no campo, nas indústrias, na construção civil, entre 
outros.  O desenvolvimento desordenado das cidades, junto à ocupação de áreas 
de mananciais e ao crescimento populacional, provoca o esgotamento das reservas 
naturais de água e obriga as populações a buscar fontes de captação cada vez mais 
distantes. A escassez é o resultado do consumo cada vez maior, do mau uso dos 
recursos naturais, do desmatamento, da poluição, do desperdício, da falta de políticas 
públicas que estimulem o uso sustentável, a participação da sociedade e a educação 
ambiental. 

OBJETIVO E JUSTIFICATIVAS

O objetivo deste projeto consiste em captar de forma consciente, a precipitação 
das águas em forma de chuva em uma cisterna previamente instalada, através 
de plataformas metálicas, calhas de PVC, sistemas de filtração mecânica e prévio 
tratamento químico, e por fim armazenadas em local determinado, com tratamento 
adequado. A utilização da água da chuva além de trazer o benefício da conservação deste 
recurso, e reduzir a dependência excessiva das fontes superficiais de abastecimento, 
reduz também, o escoamento superficial, minimizando diversos problemas, buscando 
garantir a sustentabilidade urbana, que segundo Dixon, Butler e Fewkes (1999), só 
será possível através da mobilização da sociedade em busca do uso apropriado e 
eficiente da água.

REUSO DA ÁGUA

O reuso da água é um processo pelo qual a água passa para que possa ser 
utilizada novamente. Neste processo pode haver ou não um tratamento da água, 
dependendo da finalidade para a qual vai ser reutilizada. Importante tal assunto, por 
se tratar de um bem natural que está cada vez mais raro e caro, reutilizar a água é 
de fundamental importância para o meio ambiente e também para a economia das 
empresas, cidadãos e governos.
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE REUSO DA ÁGUA:

•	 Numa empresa, a água usada em processos industriais pode ser tratada 
numa estação de tratamento de água na própria empresa e reutilizada no 
mesmo ciclo de produção. 

•	 Numa residência, água de banho pode ser captada e usada para lavagem 
de quintal e para dar descarga em vasos sanitários. Já existem sistemas a 
venda no mercado que fazem a captação, armazenamento e filtragem deste 
tipo de água. 

•	 Água da rede de esgoto pode passar por um processo eficiente de tratamen-
to e ser utilizada para regar jardins públicos, lavar ruas e automóveis e irrigar 
plantações. Esta água também pode ser devolvida à natureza para seguir o 
ciclo hidrológico.

UTILIZAÇÃO DA ÁGUA DE CHUVA

Atualmente, grande parte da água de chuva vai parar na rede de esgoto das 
cidades, gerando um grande desperdício deste recurso. Esta água, se captada, pode 
ser utilizada para diversas finalidades. Já existem alguns prédios com estrutura capaz 
de fazer a captação e armazenagem deste tipo de água. Ela é usada nos processos 
de limpeza do prédio, resultando numa importante economia para o condomínio, pois 
gera uma redução na conta de água.

LEGISLAÇÃO DO REUSO DE ÁGUA

A Lei Nº 12.526, de 2 de janeiro de 2007 do Estado de São Paulo estabelece 
normas para a contenção de enchentes e destinação de águas pluviais.  O Artigo 
1º - torna obrigatória a implantação de sistema para a captação e retenção de águas 
pluviais, coletadas por telhados, coberturas, terraços e pavimentos descobertos, 
em lotes, edificados ou não, que tenham área impermeabilizada superior a 500m2 
(quinhentos metros quadrados), com os seguintes objetivos: Outra legislação, que 
trata sobre reúso da água, é a ABNT NBR 13969:1997 que especifica usos para água:

•	 Reuso local;

•	 Irrigação dos jardins;

•	 Lavagem de pisos e dos veículos;

•	 Descarga dos vasos sanitários;

•	 Manutenção paisagística de lagos e canais com água;

•	 Irrigação de pastagens. 
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Grau de Tratamento NBR 13969:1997: 
Classe 1 Lavagem de carros e outros usos que requerem contato direto do 

usuário com a água, com possível aspiração de aerossóis pelo operador. 
Classe 2: Lavagens de pisos, calçadas e irrigação dos jardins, manutenção de 

lagos e canais para fins paisagísticos. 
Classe 3: Reuso na descarga dos vasos sanitários. Obs: águas de enxague 

máquinas de lavar roupas satisfazem este padrão. 
Classe 4: Reuso nos pomares, cereais, forragens, pastagens para gado e outros 

cultivos através de escoamento superficial ou por sistema de irrigação pontual. Obs: A 
aplicação deve ser interrompida pelo menos 10 dias antes da colheita.

JUSTIFICATIVA

Diante da necessidade e do crescente interesse pelo aproveitamento da água 
da chuva, é conveniente ter atenção para aspectos fundamentais como a qualidade 
da água e a quantidade de chuva disponível em cada região. É importante conhecer a 
capacidade de produção de chuva do sistema de aproveitamento e a demanda que se 
deseja atender com a mesma, para construir um sistema que garanta o abastecimento 
na maior parte do tempo e que seja economicamente viável.Com as atuais dificuldades 
climáticas as quais a maioria da população da região do Pontal do Paranapanema vem 
sido acometida pelos últimos tempos, torna-se imprescindível a intensa preocupação 
com nossas reservas naturais e recursos hídricos. Sobre essa linha de pensamento 
e atuação, entendemos ser possível o desenvolvimento de uma pequena Estação de 
Tratamento de Água. Está em foco nesse projeto a água que é um recurso estratégico 
para humanidade, pois mantém a vida no planeta terra, sustenta a biodiversidade e 
a produção de alimentos, portanto tem grande importância ecológica, econômica e 
social. Esse é mais um passo para o reaproveitamento desse recurso natural que é 
tão importante para os seres humanos e para o planeta.

ROTEIRO DE IMPLANTAÇÃO

Justificar a viabilidade técnica de implantação e operação do sistema no local 
proposto, e indicar os métodos de tratamento instalados. Apresentação de estudo 
estatístico sobre índices pluviométricos para a região de captação.

•	 Caracterização de qualidade da água bruta quanto aos parâmetros físico-
-químicos e hidro biológicos. 

•	 Caracterização do uso e ocupação do solo atual e no seu entorno.

•	 Determinação do sistema de captação.

•	 Definição da vazão de abastecimento, considerando todo o volume de água 
a ser captado e armazenado para tratamento.
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•	 Determinação do sistema de tratamento.

•	 Determinação do sistema de distribuição.

PROJETO BÁSICO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA

O projeto básico de uma Estação de Tratamento de Água deve ser constituído 
das seguintes partes:

•	 Memorial Descritivo

•	 Memorial de Cálculo

•	 Desenhos

•	 Especificações técnicas, orçamento e cronograma de implantação das 
obras.

METODOLOGIA

O sistema de aproveitamento da água da chuva proposto para a instituição é 
simples e consiste em aproveitar o telhado da edificação como área de captação e 
direcionar a chuva para cisterna. Sendo:

•	 Área de Captação

•	 Filtro para remoção de materiais grosseiros;

•	 Seção de tratamento químico

•	 Filtração 

•	 Cloração

•	 Armazenamento

•	 Distribuição.

FASES

CAPTAÇÃO

“O aproveitamento da água pluvial tem uma função primordial nos tempos atuais, 
pois, em função da poluição dos corpos d’águas, torna-se cada vez difícil de encontrar 
água de boa qualidade para o consumo humano, com o agravante que parte desta é 
desperdiçada por usos inadequados. ”Água de Chuva: O dimensionamento de um 
sistema de coleta vai depender do consumo estimado, da oferta de chuva no local, e 
dos aspectos econômicos e educacionais. Além de saber quanta água será consumida, 
precisamos saber o quanto de chuva é esperada durante o ano, temporada no local e 
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o quanto cai nos telhados. Os dados de chuva podem ser encontrados em Instituições 
de Meteorologia municipais ou estaduais ou via internet.

A captação deverá ser feita a partir do escoamento planejado pelos telhados 
dos prédios das unidades habitacionais. A água pluvial ou simplesmente chuva com 
tratamentos simples é uma alternativa concreta para uso em descargas de vasos 
sanitários, irrigação de jardins e lavagens de carros, pisos e roupa, podendo ser 
adequada e levada a nível de potabilidade humana e animal. Qualidade: Uma água de 
chuva de telhado, desde que não haja poluição no ar apresenta os mesmos padrões 
de potabilidade que uma água de torneira residencial pelos padrões da legislação. 
(Instrução Normativa Nº 62 de 26 de agosto de 2003, a Portaria Nº 518/04 do Ministério 
da Saúde e a Resolução CONAMA Nº 357/05.). Os dados de precipitação mensal 
ou anual são apresentados em mm/m2, isto significa que se chover em sua cidade 
750 mm/m2, cada metro quadrado recebe 750 litros de água por ano. Na prática nem 
toda a água é capturada devido à evaporação, infiltração e outros fenômenos. Esta 
perda se estima em 20%. Volume de água (litros/ano) = 0,80 x área captação (m2) x 
precipitação (lts/ano/m2)Se sua casa tem 60 m2 de telhado ou área de coleta, e em 
sua região chove apenas 750 mm de água por ano, tudo o que podemos armazenar é 
0,80 x 60m2 x 750 litros/ano/m2 = 36 000 litros ou 36m3 que que seria suficiente para 
uma casa cujo consumo fosse de 100 litros/dia, para uma família de 03, viabilizando 
menores custos a concessonária, dividindo o consumo, barateando a conta. Água 
de Chuva - Demanda de Água: o consumo de uma fábrica, escritório ou residência 
poderá ser estabelecido por medidas padrão da ABNT – Associação Brasileira de 
Normas Técnicas. É muito importante lembrar que toda a superfície do telhado possui 
partículas de sujeira, dejetos orgânicos de pássaros e em alguns casos, folhas trazidas 
pelos ventos. O início da captação deverá ser desprezado pelas razões anteriores 
descritas. Antes do volume de água captado ser direcionado a Calha Parshall, um 
filtro mecânico deverá separar estas sujeiras indesejadas e aproximadamente 50 litros 
iniciais, deverão ser descartados (este volume pode ser alterado, de acordo com as 
características e dimensionamento do telhado). Veja exemplo abaixo:

CALHA PARSHALL 

O medidor Parshall foi desenvolvido pelo engenheiro Ralph L. Parshall, na 
década de 1920, desenvolvido inicialmente para aplicações em irrigações, hoje em dia 
é utilizado frequentemente nas aplicações industriais e saneamento. A Calha Parshall 
é um dispositivo tradicionalmente usado parar medição de vazão em canais abertos 
de líquidos fluindo por gravidade, muito utilizado nas estações de tratamento de água 
para a realização de duas importantes funções:1º medir com relativa facilidade e de 
forma contínua as vazões de entrada e saída de água.2º atuar como misturador rápido, 
facilitando a dispersão dos coagulantes na água, durante o processo de coagulação. 
Consiste, basicamente, numa seção convergente, numa seção estrangulada – 
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“garganta” – e uma seção divergente, dispostas em planta. O fundo da unidade é em 
nível na seção convergente, em declive na “garganta” e em aclive na seção divergente.

FLOCULAÇÃO

É o processo onde a água recebe uma substância química chamada de sulfato 
de alumínio ou PAC (Poli cloreto de Alumínio - floculante químico recomendado para 
uso em diversas aplicações). Sua forma é líquida e possui a capacidade de formar 
flocos grandes rígidos e pesados, elevando a velocidade de decantação. Este produto 
faz com que as impurezas se aglutinem formando flocos para serem facilmente 
removidos. Atua em:

•	 Clarificação de efluentes líquidos industriais.

•	 Clarificação de água potável e água para fins industriais.

•	 Floculante e coagulante em processos industriais.

A dosagem do PAC será dada em função da característica da água a ser tratada. 
O tanque de floculação deve possuir uma pequena taxa de agitação, a fim de auxiliar 
a função do agente floculador. Essa ação mecânica deverá ser projetada com pás 
de agitação suspensas. Neste tanque floculador, a agitação é mecânica, por meio de 
velocidade controlada, promove a aglutinação das partículas sólidas em suspensão, 
formando flocos maiores. Manutenção e Limpeza - Uma vez por semestre, este tanque 
deverá ser esvaziado para fins de limpeza e remoção das partículas floculadas no 
processo. 

DECANTAÇÃO

Na decantação, como os flocos de sujeira são mais pesados do que a água, eles 
caem e se depositam no fundo do decantador. Os decantadores são tanques onde a 
velocidade da água, após a floculação, sofre uma diminuição para permitir a deposição 
dos flocos. Geralmente têm formato retangular ou circular. O fundo tem declividade de 
acordo com a forma de remoção do lodo (manual ou hidráulica). Possuem dispositivos 
na entrada, previstos para melhor distribuição de água e dispositivos na saída para 
evitar arraste de flocos. A distribuição do fluxo de água para o decantador deverá ser 
feito através de um desnível que irá facilitar a distribuição da água de forma regular 
e por igual. Este processo de decantação deve acontecer de forma gradual, a fim de 
que a água “Limpa”, possa fluir por um desnível ao tanque filtrante, de forma natural. 
A manutenção do reservatório de decantação deve acontecer de forma periódica, ou 
sempre que se fizer necessário. Para uma estação de tratamento como esta proposta, 
a periodicidade pode ser realizada também de forma semestral, análoga ao processo 
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de floculação, esta pode ser manual ou mecânica. Existem decantadores que possuem 
pás que arrastam o lodo formado no fundo do tanque para o centro, facilitando o 
bombeamento da sujeira para um canal de esgoto. Este processo separa toda a água 
limpa da parte das impurezas sólidas.

FILTRAGEM 

A passagem da água para o procedimento de filtragem deverá acontecer através 
de canaletas localizadas na parte superior do processo de decantação, pois ali na 
superfície, se encontra a água previamente tratada. A água segue para um filtro 
formado por antracito (carvão ativado), pedra e areia. Este filtro deve possuir um 
sistema de retro lavagem que deverá ser acionado de forma mecânica com a própria 
água filtrada mais ar comprimido, para auxilio da limpeza do sistema, sempre que 
necessário. Nesta fase, a água passa por várias camadas filtrantes onde ocorre a 
retenção dos flocos menores que não ficaram na decantação. A água então fica livre 
das impurezas. Estas três etapas: floculação, decantação e filtração recebem o nome 
de clarificação. Nesta fase, todas as partículas de impurezas são removidas deixando 
a água límpida. Mas ainda não está pronta para ser usada. Para garantir a qualidade 
da água, após a clarificação é feita a desinfecção. O Tratamento Físico-Químico da 
água cinza retira poluentes minerais, óleos, matéria orgânica solúvel, cor e turbidez 
além de elementos como o fósforo e nitrogênio, DBO, DQO e bactérias e vírus. 
As águas cinzas numa residência são basicamente as águas originadas de chuveiro, 
lavanderia e lavatórios. São águas menos poluídas e mais fáceis de tratar que as 
aguas negras e depois de tratadas aguas cinzas se prestam ao reuso para finalidades 
tipo descarga em sanitários, irrigação, lavagem de automóveis e pisos, etc.. Numa 
casa popular no Brasil as águas cinzas representam 90% do consumo da casa e no 
caso de um prédio comercial, 71%, portanto o tratamento da água pode representar 
uma economia expressiva.

COMPOSIÇÃO DAS ÁGUAS CINZAS 

O que limita o uso de aguas cinza para reuso é muitas vezes o odor e a 
contaminação com microrganismos. Um sistema que remova estes problemas habilita 
a água ao reuso básico, a saber: irrigação, descarga de sanitários, lavagem de carros, 
lavanderia, etc. Composição das Águas Cinzas, chuveiros, tanque de lavar roupas, 
máquina de lavar e cozinha tem níveis variados de carga orgânica, enxofre e micro-
organismos.

DESINFECÇÃO 

A abundância de água no Brasil nunca trouxe grandes preocupações exceção 
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aos setores que se utilizam de água como matéria-prima ou com influência direta 
sobre o produto final. Atualmente, entretanto, com o surgimento de problemas de 
poluição de água nos grandes centros urbanos, começa a haver um maior interesse 
e preocupação. A legislação, que vai tomando forma, introduziu como um de seus 
principais instrumentos a cobrança pelo uso da água e tem conduzido muitas indústrias 
e estabelecimentos comerciais à busca por um novo modelo de gerenciamento da 
água. O reuso se torna não apenas uma forma de garantir seu crescimento, mas 
de sobrevivência. Em residências, grande parte da água usada pode ser facilmente 
tratada (águas cinza). No mundo todo há uma tendência ao reuso destas águas 
reduzindo sensivelmente os custos das contas de água.

REUSO ÁGUA CINZA - ÁGUA RESIDENCIAL

Em residências o consumo de água é mais ou menos proporcional a nível 
mundial e a maior parte passível de tratamento in loco e reaproveitável. Independente 
da região e classe social envolvida o volume de água tratável para reuso se situa entre 
70 e 90 do total. A possibilidade de reuso se dá através do tratamento de água cinza, 
derivada do tanque, chuveiro, máquina de lavar e lavatório.

RESULTADOS ESPERADOS 

Grande projeção para a comunidade, expansão dos recursos técnicos da 
instituição, em conhecimento e aplicabilidade. Maior exposição de nossas características 
positivas para a sociedade em geral e crescer com políticas sustentáveis.
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Grosso – UNEMAT/2010), Mestre em Agronomia – Produção Vegetal (Universidade 
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